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INTRODUÇÃO1 





Venho dizer a todos, para que compreendam - não de uma vez por todas, porque é impossível a criatura conseguir perceber o abstracionismo do Espírito diante da intelectualidade do campo físico, mas para fazermos exercícios diante dessas possibilidades: imaginem sempre um nada; procurem na abstração dos seus pensamentos conceber um nada; não o vazio, o nada. 



Há diferença entre nada e vazio. 



Um nada, onde não se mensura nada, onde não se tange nada, onde tudo é imponderável, mas onde tudo existe. Um nada. 



1 Comunicação ocorrida em 08/10/2018 

 

 

 



Esse nada, difícil de se almejar para o corpo físico encarnado, é a erraticidade. Não o vazio, mas um nada. 



Para a mente humana, é a tentativa - muitas vezes inglória, pela dificuldade de se atingir um processo contemplativo ou meditativo, da abstração total do pensamento. É a retirada completa da mente de qualquer referência e de qualquer coisa. 



Ainda assim, a mente é. Ainda assim, ela existe. 



Por isso eu disse, o nada, não o vazio. 



As mentes à volta, todas elas, em exercício similar, existem, mas elas são um nada. 



A grande dificuldade é o exercício pessoal, porque isso é intransferível. Ninguém vai conseguir passar uma vida ou uma experiência mística para outro indivíduo. 



A experiência mística, espiritual, espiritualizante  - 

deem qual nome quiserem, pertence àquele que se açambarcou dela. Então, faça o exercício: o nada! 





Quando conseguirem, durante um processo contemplativo ou meditativo, seja em horas, dias, minutos, não importa, manter a constância do pensamento no nada, compreenderão a Divindade, e a nós mesmos. 
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O grande exercício individual  é,  justamente,  essa abstração. 







 

 

O NADA2 



Em astrofísica, com a limitação do conhecimento humano da Terra, os cientistas admitem de forma plena que, embora tenham um conhecimento razoável da constituição do Universo, da formação dos globos ou pelo menos de parte dos componentes destas coisas, a maior massa do Universo é completamente desconhecida. 



2 Comunicação ocorrida em 23/10/2018 

 

 

 

Eles chamaram essa massa de matéria escura: o vazio, o nada. 

É nessa matéria escura, nesse vazio, nesse nada, que gravitam os pensamentos de todos os Espíritos, construtores, amigos e desesperados. 

É nessa matéria negra, nesse nada, onde Deus, através dos Espíritos construtores, destroem galáxias, reconstroem formatações, explodem sóis com a força única da vontade do pensamento. 

Atingir esse nada, apesar de ser alguma coisa, como já dissemos, é o esforço maior daquele que pretende, de alguma sorte, apesar da sua limitação intelectual e de progresso, compreender a “viva voz de Deus. 

Nesse nada, os Espíritos nada escutam, mas executam o que sabem, precisa ser feito. 
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A matéria escura, ainda para a ciência da Terra uma incógnita, é o  Fluido Cósmico Universal  (FCU), envolvendo tudo e todos, permitindo a Espíritos pequenos, como nós, gravitar de planeta para planeta, de sistemas para sistemas, nos utilizando da fluência natural desse fluido, da cadência natural de pensamento Divino e, aproveitando Dele, deixando-se levar para mais além. 

Se você entendeu o nada, sendo alguma coisa, procure exercitar, de alguma maneira, um caminho para te levar até lá, não esmoreça! 

O nada está dentro de você. 

Cada um de nós possui esse nada, repleto de coisas. 

Cada um de nós traz a capacidade ímpar de ser mais um, e todos. 

Se você consegue, desligando-se do todo, ser esse nada pessoal, passa a ser, no âmbito 

 

 

 

pequeno das tuas ações, um construtor de Deus na mudança de mundo. 

A astrofísica enxerga, lá fora do planeta, a matéria negra, porque, do ponto de vista do encarnado, ela está ali, além. 

Poderiam ter, de forma mais plena e concisa, como já o fizeram uma ou duas vezes apenas, a ideia de virar as câmeras das máquinas ao espaço do próprio planeta e, então, veriam um pouco mais além: este mesmo planeta envolto na matéria negra do universo, aqui, ao lado de cada um, bastando a vontade de pensar para ser absorvido por ela. 

Muitos antigos, reverenciados ainda hoje, compreenderam isso, traduziram de forma simples aos indivíduos encarnados este nada como sendo o retorno do ser ao Divino; porque parece haver a perda da 

individualidade ao mergulhar nessa matéria 10 

 

 

negra, nesse nada; mas a mente continua sendo ela, não se perdemos nossas aquisições, mas começamos a fazer parte de um  todo, respondendo pelas suas ações, porém, sendo nossas ações as vontades deste Todo. 

Caminhar nesse caminho requer esforço de desligamento das coisas físicas. 

Caminhar nesse caminho requer uma 

disciplina constante, pelo mínimo, de um exercício meditativo desse nada, todo dia; pelo menos, alguns poucos e parcos minutos, mas numa inserção profunda no absoluto vazio, onde você fica no limiar de sentir-se nada, mas só no limiar, afinal você é indivíduo. 

Da nossa visão no mundo e no cosmos, onde eu não estou sozinho, faço parte de grupos de Espíritos trabalhadores, em nome do Criador; enxergamos as dificuldades, tanto dos habitantes da Terra, quanto de tantos outros globos, de sair do seu lugar comum. 

 

 

 

E, embora o anseio seja grande, ouvimos o clamor desesperado no meio da matéria negra, daqueles que, compreendendo a necessidade natural e imperiosa da vida, de crescer, se sentem manietados, porque não se 

desvencilham da matéria sufocante.  E não pensem nisso como referência exclusiva aos encarnados, porque vocês já sabem sobre a matéria presente nos desencarnados, no planeta onde vivem, matéria esta que os sufoca, dita como corpo astral, perispírito ou seja lá o nome dado. 

Sufoca os indivíduos ao ponto deles se julgarem indivíduos, de fato, seres alheios da Criação. Não conseguem misturar-se nessa matéria Divina, neste fluído Divino, destruindo aquela carapaça e, usando do termo espírita,  perispirítica  sufocante, mantém-se entranhados nela, com medo de sair. 
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Aqui ouvimos vários Espíritos dizerem: “Não sabemos o que um Espírito é”. Dizem isso porque sentem medo de ir embora. Contudo, nós fizemos esse caminho, e ele é alegria, é realização, esse caminho é sentir-se plenamente servo do Criador, em todas as coisas. 
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